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· ,, A v~rZea ):lÔ rfo Amazpn.às/Solimões não · môes.Embóra erri alguns depoimentos dos re 
. espera decisô~·.deili.orada's e unilarerais, con-. "presentantes das instituições que executam pro 
. Üríuaa;,ir1Ünda(periÔdic-arriêr,ne: 'çorn··a: força jetos sociais -na região se.perceba uma dose d;· 

·. ·· das···êliuva{é; ~érã::sempre,Üm atratlvo para r realismo; "sabemos que O que estamos fazen 
. riÔrner.is e tr1t.1IJ)eres :di~postos a .. _~nfrentar. suas do não provocará.grandes mudanças nas .po- 

-: ljínitações,.-Mesmô com todo o seu fascínio, a líticas públicas brasileiras· a curto prazo, mas, 
· ·. vá1~~anão fazia parte.dos debates socioambi- com.certeza, influencia diretamente a vida das 

.entaís até recenteijlerit~;$ome°'re.na;:dêcaqa -pessoas que moramno local"." 
... · d,f.1990,-.çórne·çoÚ a surgir interesse sobre â. Vale mencionar também .que as ações das 

··. _,ê,rea, t,ántq pof pétr~e: d:a sociedade' civil quan- comunidades organizadas foram analisadas sob 
.' to de ;goveá1Qs, e pesquisadores. A percepção a ótica-da abordagem dos "Meios· de Vida Sus: 

·· Ji!:l i~port~riçiâ· da vá~ª veio. não só por seus tentéveís" - MVSi: A utilização-da abordagem 
serviços ambientais'{seqüesti:o de carbono; má- como um instrumento de análise das ações não 
nutenção da .biodiversidade ' ' implica emdizer que as co- 

' etc) que, naquela época, não . A várzea não fazia parte dos munidades estejam utili- - 
. era~. m_uito. c;ç>rríentad~si.. debdtes socióámbientais· ~té zando-a ~u que essa abor- .. 
mas pela capacidade da var- · dagem seja a melhor ferra· 

. zea de' produzir alimentos, ' recentemente, somente na menta para este trabalho. 
com _de~r~qué: p~~a º· peixe, década de 1990, começou a ~pe~as permite ~~e. as ini 
de produzir madeira, de pro- . . . b ., ciattvas comumtanas se· 
porcionar o extrativismo· de surgzr Interesse SO re a area [am acompanhadas tendo 
óleos essenciais, de criar como base uma série de. 
.gado ede gerar outresatividadéseconômícas. princípios, inseridos numa estrutura analítica." 

No crescente debate entorno da várzea não'. As constatações sobre as iniciativas de de- 
se pode deixar defora às iniciativas de desen- senvolvimento sustentável no combate à po- 
volvimento sustenrével.das comunidades que breza, descritas aqui, são frutos -de. análises so- 
alihabità~. Est8'p~bHcação trabalha justamen- bre as ações realiiadas no ambiente da· várzea 

· . té na di~Igaçã<>"da percepção da várzea: pela do rio Amazonas/Solimões 'e sobre :a influên- 
própria comunidade local e na divulgação das eia delas na condição de vida dos mo- 

_,. · ações que essas comunidades vêm desenvol- radores da região. Em três me- 
vendo para mudar A situação de desconforto ses, entre o finar de. 2003 e o 
existente. Â· publicaçãô ~stâ em linguagem mais. . iníci; de 2004, foram ouvi- 
acessíveleos :tomadores de decisão dos diver- dos depoimentos de mais 
sos entes federados, técnicos do serviço públi- de 200 pessoas em 13 co- 
co brasileiro,: integrantes de Ongs e a quem munidades de cinco mu- 
mais interessar conhecer a várzea. 

· As pessoas eritrevistada~ para esta publica 
ção, nas suas 'dife;ehtes formas de explicar suas · 

. ações, apontaram para um real ·fortalecimento 
institucional de organizações públicas. e da so- 
.ciedade civil 'com vistas a um desenvolvimen 
to mais sustentável, como fruto de um proces 
so de mobilização de mais qe. 30 anos ocorri- . ' 

dos _ao longo da calha do rio Amazonas/Soli- 

·-.,. 

,,' / 

5 

', 
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nicípios dos estados do 
Pará .e do Amazonas. Os 
depoimentos vieram de líde 
res comunitários, presiden 
tes de organizações da so 
ciedade civil, comunitári 
os, pesquisadores, equi- 
pe do ProVárzea/lbama, 
do Ibama e do MMA. 
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A abordagem dos 
"Meios de Vida Sustentáveis" 

< A abordagem dos Meios de Vida Sustentá- 
veis - MVS - é um sistema de trabalho que fun 
ciona como uma forma de pensar sobre obje 
tivos, oportunidades e prioridades para o de 
senvolvimento, tendo como meta a eliminação 
da pobreza. No caso da análi 
se das iniciativas desenvolvidas 
na várzea, ela está sendo usa 
da no entendimento da com 
plexa realidade dos pequenos 
e médios produtores rurais da 
região. A abordagem não é 
uma solução para todos os 
problemas de desenvolvimen 
to e também não é generalista 
e ampla na -execução das 
ações da mesma forma que é 

no levanta- 

tos, para a sustentabilidade, busca a inclusão 
social, reconhece questões de gênero, outras 
formas de diferença social e as relações de po 
der;. 

A abordagem é· centrada nas pessoas, por- 
que o processo é inicia- 
d o "com a análise dos 
meios de vida delas e da-: 
forma como esses mei 
os, de vida mudam no· 
decorrer do ·tempo. Ela 
envolve as pessoaseres 
peita suas opiniões; cen- . · 
tra-se no impacto que as 
diferentes políticas e . os 
dispositivos institucio 
nais têm sobre as pesso- 

. as e as-famílias e sobre 
as dimensões da pobre- . ., 

za, conforme a definição dos próprios envol- 
vidos. Apóia as pessoas para que alcancem 
seus próprios objetivos quanto aos seus meios 
de vida. E entende que a redução sustentável 
da pobreza só 'será. alcançada se Q auxílio ex 
terno atuar com as pessoas de forma consis 
tente ·com suas próprias estratégias de meio de· 
vida, seus ambientes sociais e sua capacidade 
de adaptação. - · . 

A abordagem MVS valoriza o potencial e os 
recursos das pessoas, ' não observa somente o .. . 

. ; ' 

A abordagem MVS entende 
que a redução sustentável 

da pobreza só será ' . \ ' .. ' 

alcánçada se o auxílio 
externo atuar com as 
pessocs.de forma 

consistente, com suas 
próprias estratégias de meio 

de vida 
mento de 
dados, feito de forma holís 
tica. 

Ela é composta por onze 
princípios básicos. A abor 

dagem MVS é centrada. nas 
pessoas, valoriza o potênci 
a! e os recursos delas, é par 
ticipativa, é holística, vin 
cula micro e macro, é di 
nâmica e flexível, é vol 
tada para os impac- ' . ' 

) 

··,""· 



·. · sâcY bi~bêr :º; . 
" . . . " . •. . . ' . . .. féêursos da 

g~'.€) .fà}f~0cl?~Spêrt~:~:-P?t~~~i.~l-:~~-G~9-~,tl~ .. :. · }~pi~ _e_d?s clJre~.t~~-- _ abordagem.MVS. 
: -E<Pfrt19gat_1va, :porq~eyt1h~-~. meto9ologt~S:_ /~s. p:1nqp1_?S sao ITU- ' D ... ; . I . . 
. para estimular 'a partícípação .. Gâran,te·que ·.· taveis, mas a aplica- . entre e es, OS 

. as pessoas -t~nh~\n 'influência -em todos: os . -ção deles varia de . recursos humanós 
... , )a~JS _cio pf~fft_O ou,~rC?gf~!l'.1ª·• \~rrri!te gye< .. acord? com a realída- que sãá, habilídqcfeS, 

·- O pµbltc? SUJe~~? s~·.a.pr9~r1~:,'!0 :PtOJeto O~ ' . de local. ... .. . . . . conhecimento 
, . programa; Facilita ;a, influência dos -; envolvi- . A abordagem tem ,. ·.. ·.. · .. . · .. . . ' 

' . ,. dos na eÍél.boraçãêf de' pÔirtiê'as: públicas. É .. também uma. estrutu- (,' ,eduçação, saúde, 
hoiística, porque não serestringe a uma ·vi- . ' ra anaütíca que en-. .. ·auto::.estima 

·. sã9 s~fºr~at: _ç9nsi4er~'J~flu~i:i~ias rnúttip~a~.. . · g19ba à'anáii:sé de 1:c;-:·,:--lnteifridadJ, :ética, ti 
Possui. mult1pl_os atores e múltiplas estrategi- · cµrso~ que.sao de.vá- · · · . . ..... · ·· .. - .· 
::as de. meios .d~- vida'. Bus2a múltiplos impac- · - · .. riosrípos: Nõ câso· d~ . ; ·•· . , ..•. · .. ;esperapça, 
tos ~ tem uma analise holistica com intervert- - · . abordagem, . são dn~ ·. ' .. espiritualidade e 
ções espécífiêas:.· •. . . . co.' Recursos ,hürria~ · . . outros 

Vincula micro' e macro, porque identifi- nos, como· habilida- · 
ca impactos das mudanças .globais no. cena- des, conhecimento, educação, saúde, auto- 

.: tio local. · Analisa a influência dos· atores lo- estima, integridade, . ética, fé-, esperança, es- 
. cais)fo cenário :rn~fü s. amplo. Leva em. conta . piritualidade e outros. Recürsós sociais e po- 
ª· i~fiuênc;ia das-instítuíçôes e das políticas ' líticos, como 'família, amigos.icolegas, asso- 
públicas. Peré:~bê ·a· i~flú~nda recíproca en- ciações formais e informais, contatos, sindi- 
tre base política e base social e estimula as cato, capacidade de influência, particípação, 
parcerias. · É dinâmica e flexível, porque in- mobilização e outros .. Recursos físicos, como 
centiva as iniciativas flexíveis, pois os meios casa, escola, centro de saúde, transporte (pú- 
de .vidá mudam ao longo do tempo, além blico ou privado), água .encanada, eletrici- 
de que o fato· de ser flexível.permite apro- dade, meios de comunicação, terreno (pro- _ 

" ' 
veitar oportunidades emerge11tes. _ priedade) e outros. Recursos financeiros, 

É voltada para.os impactos .~ não somen- como poupança, salário, crédito, bens com 
t~ para osresultados, Considera ações corno valor de troca e outros. E, finalmente, recur- 
meios é não fins. É voltadapara a sustenta- · sos naturais: flora, fauna, qualidade do ar, 
bilidade, porque evita pressões Jme~iatistâs água, solo, ciclos naturais e outros. 
de curto pf~zo. · Prefere que a 'sustentabilida- . Os recursos registrados na comunidade· 
d~ de um não implique na vulnerabilidade . não são, por si sós, um fim na análise do meio 
de· outros. Buscá a inclusão social quando de vida sustentável da localidade. É funda- 

.. promove a melhoria da qualidade 'de vida mental saber' as aspirações locais, avaliar o 
dos menos favorecidos .. Promove a redução nível de interferência das políticas, instituições 
das desigualdades sociais (gênero, raça, er- e processos, verificar a estratégia de sobrevi- 

. nia, classe', idade, orientação sexual, religião, . vêncía usada pela comunidade, definir os re- 
localização geográfica, _ entre outras). Reco- sultados a serem· alcançados e contextualizar 
nhece e valoriza .. as diferenças sociais, com- as vulnerabilidades eoportunidades a que 
·batencÍô a distrirninaçã9. . essa comunidade está sujeita. Portanto, é im- 

Finalmente, reconhece questões de gêne- portante entender que um meio de vida: não 
ro e outras formas de diferença social quan- é sustentável quando leva em conta sómente 

·· do analisa a situação· local. Busca a eqüida- dinheiro e trabalho. Os demais recursos e as 
de nas relações de .gênero. 'Promove o exer- influências externas. devem ser considerados. 
cício da cidadania e dos direitos e reconhe- Este trabalho retrata a vida na várzea e as atu- 

. ce as relações de poder. Promove eqüidade ações de projetos que estão em consonância 
nas relações de poder, o exercíéio da cidà- com a abordagem MVS. 

. 7 
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A várzea 

Cerca de 53% da 
população rural 
dos estados do Pará 

na várzea, onde a 
atividade 
econômica 
pr_incipal é a pesca 

8 ~1tfão••tl!>),íi 

··,. . 
As definições do termo várzea mais encontradas 

dizem 9ue várzeas são "áreas úmidas, periodica 
mente inundadas pelo transbordamento lateral dos 
rios e lagos, o que garante uma interação entre os 
ecossistemas aquáticos e terrestres". No caso do rio 
Amazonas'Solimões, a vegetação terrestre da vár- vista florestal não-madeireira, como extração da bor- 
zea é predominantemente florestal, com algumas racha; do palmito do açaí, de frutos e de óleos es- · ·· 
áreas de pastagens naturais entre lagos e restingas; senciais e medicinais, também faz parte da econo-. 
ou nas margens de alguns rios. Nos lagos; hávegeta- mia da várzea, assim como a agricultura de subsis- . 

· ção flutuante formada por · tência -, e o ecoturismo, porém, em menor escala 
macrófitas, A vegetação do que o peixe e a madeira; · .· ·' 

. ' influencia, na vida aquá- A população' da várzea da parte brasileira. do 
rica; com. o fornecimento rio Amazonas' Solimões está estimada em 1,5. mi- 
de alimentos e sementes, lhão de habitantes. segundo- dados· disponíveis so-. · 

e Amazonas vivem mas também abrigo para bre os municípios que estão sob iníluênciadeste . 
. peixes e outros animais: Os ecossistema; excluindo Manaus e Belém, Neste nú- · .. ·. 
solos são "C00SideradOS1 mero, constam também OS habitantes de terra fir- 
um dos mais férteis da re- . me desses municípios. A população, na maior para·· 
gião em função dos sedi- te, não 'possui tírulÔ das terras oride moram. devia· 
mentos trazidos e deposi- do às áreas .pertencerem à Marinha brasileira, por 
tados todo ano pelas inun- estarem nas margens de rios e lagos sob a iníluên- 
dações. cia das marés, ou por serem "bens da União". Para 

Nesse ambiente, a pesca é a principal atividade serem "donos" dessas posses, os moradores reali- 
econômica e o peixe, o principal alimento dos mo- zam diferentes formas de negócios jurídicos, em- 
radores ribeirinhos. Na área do estuário, :a ativida- bora à margem do sistema- legal, corno' parcela- 

de econômica mais . • mentes, ·· arrendamentos· e outros. · , 
importanteé a· ex- · Portanto, a área de várzea' é, pela legislação 
ploraçáo da madei- · brasileira, de domínio· público federal. A legisla- · 
ra, com uma esti- ção informa a possibilidade deuso dessasáreas 

· matíva de 10% da por populações ribeirinhas .e pequenos .proprí- 
. produção da Ama- etários, desde que o uso seja por interesse soei- 
'zônia Lêgal. A pe- ·. aL Em pesquises realizadas recentemente sobre : 
cuária'está em pro- · . à situação 'jurídica e fundiá~a da-vãraea, há uma · 
'cesso déexpari- 'iridiGaçao:.da.necessídadé â~ adequação da-le-" - 
são, com reba- gíslação pará atender a vá~eà, principalmente, 
nhos ,. bovinos e . porque, "somente 'com modifícaçôes na legisla- 

.' '·,.' / ' .. ·. ·• . . ·,- : .'. ... ·,_ .' . . . . _, ~ · bubalinos. A'ati- ção; será viável conservar as populáçôes · tradi- 
vidade extratí- ,' clonais da várzea; através de possíveis utílizações 

. sustentáveis deste ecossistema". . •,, ' 
.. ·, No entanio essa -varíea - ;.;,m<:iriPr.<irl ..• . . . '' ' .. · ' '. ' 

sist~m.as mais ricos da 
·ocesso de 

MM JIJN Jl!L AC-O sar ou. 
••••••• 

,· 
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~ • • : v , ~[)do ~r~bi~àéi1':~~ie;tài$-l c;nfli~ós.· sociaís.. Às . 
,_: causas identificadas por esse processo são a falta 

de políticas especficas.para promovei: o desenvol 
yiJrt~n~Ó sust<iritáy~I, a deficiência do sistema de - 
rnonitoramenro. e de controle por parte de. órgãos 
govemamentàís e- a falta. de estratégia específica 
para o .ecossistema de vérzea. 

· -Situação socíoeconômica · 
.. -e ambiental --da: várzea 

A Yáriéa do. rio,Amaz~~as!Solimões, de uma 
forma geral, pode ser caracterizada em dois am 
bientes socioambientais: o alto Solimões e o bai 
xo Amazonas. O alto Solimões possui áreas mais 
preservadas, uma menor densidade demográfi 
ca', uma menor quantidade de movimentos soci 
ais, a maior parte com pouca experiência, e um 
número maior de unidades de conservação que 
o_baixq Amazonas, Nobaixo Amazonas.ias pesso 
as têm mais acesso a créditos, as áreas são mais 
urbanizadas, existe mais diversidade econômica, .. / 

de ambientes, mais conflitos pela dificuldade de 
acesso aos recursos naturaís, meio ambiente me 
nos preservado e movimentos sociais mais fortes 
do que no alto Solimões. · 
. Um ponto comum, nas duas regiões, é que em 
ambas se deve levar em conta, na elaboração de 
políticas públicas, "que, pá muitas gerações, as áre 
as inundáveis vêm sendo utilizadas por popula- 

• I .. ·· , ·, . 

. ções da Amazônia tanto no período de seca quan- 
to decheia". NO: entanto; para a manutenção da 
vida humana nessas áreas, será necessário tam 
bém conservar o ecossistema para que ele não 
perca sua, riqueza original. - 

Outro ponto comum das áreas do alto Solimões 
e do baixo Amazonas é a "ânsia pela chegada do 

A várzea pode ser 
. caracterizada em 

dois ambientes 
socioambientais: 
alto Solimões e 

baixo, Amazonas 



10 Os administradores 
públicos e líderes 
locais que atuam na . 

progresso, isto é, do de 
senvolvimento econômi 
co, especialmente indus 
trial". A expectativa é ex 
pressa principalmente 
pelos administradores 
públicos e líderes, locais. 
No entanto, não há um 
desejÓ de desenvolvi 
mento industrial por par- 

te da populaçào de uma forma geral. O que há é 
uma manifestação de que as situações de descon-. 
forto precisam ser solucionadas ou minimizadas 
com medidas urgentes por pane do poder públi 
co.' Muitas famílias lutam com poucos recursos fi 
nanceiros para se manter, o que leva, principal 
mente. os líderes locais a defenderem a chegada 
na região de grandes empresas que possam ofe 
recer emprego para os moradores e ampliar os 
recursos públicos com pagamento de impostos. 

No ambiente de várzea, o desenvolvimento 
econômico, como desejado acima. parece distan 
te, ainda mais que já foi experimentado com a su 
cessão de ciclos de produção que não resistiram 
muito, como o da borracha, o da juta, o do cacau 
e outros. A ascensão e a decadência desses ciclos 
econômicos de produção têm vários fatores, a mai 
or parte devido a fatores do ambiente externo, li-, 
gados a dificuldades de acesso a mercado e surgi- 

. mento · de produtos similares a· preços competi ti- ·· · · 
vos em outras regiões. 

De uma forma geral, o que se percebe, na vár 
zea, é a existência de agrupamentos residenciais pe 
quenos, chamados de comunidades, por possuírem 
uma organização comunitária, geralmente uma :as- 

, sociação," uma igreja e. com regras 'de- convívên 
··· eia. Este tipo de organização é fundamental para, 
o encaminhamento 'de denúncias ao poder pú 

'\ blico local e uma forma de os comunitários rei- 
. vindicarem. a presença do Estado. Em resu- ·. 

mo. a divisão em ·duas grandes regiões, 
alto Solirnões e baixo Amazonas, 

é só uma formade melhor 

várzea expressam 
uma ânsia pela 
chegada do 
desenvolvimento 
econômico 

especificar a· várzea, 
pois é sabido que 
cada localidade, 

fi.:' ~-adq·· com?n~dadf. 
)l ; tem suas propnas a1- 

- #. ;r~ct~rístíGc!S/ · · · · 

··"' Apescaéuma das estratégias de sobrevivência dos mo~adores Já vqraea 

A várzea e a 
estratégia de 
sobrevivência 

A estratégia desobrevivência das pessoas · 
da várzea é baseada em meios de vida usual- ~ . . . 

mente complexos, variados e muito dependen- 
' tes do vigor fisico. Em cada localidade da vár 
zea, à estratégia de sobrevivência é baseada 
em duas atividades principais que variam de 
acordo com a região. Em alguns lugares, é ba 
seada na pesca de camarão e na extração da 
madeira, em outros, na criação de gado e pes 
ca, no extrativismo do açaí é agricultura e, às. 
vezes, na pesca e na agricultura. ô trabalho 
assalariado quase não existe. Poucos têm uma ·· 
renda fixa mensal que é garantída principal 
mente· por transferência de recursos do .gover 
no federal, com aposentadorias e beneficios so 
ciais como bolsa-escola. e outros. Assalariados 
são, basicamente, os trabalhadores do muní-: 
cípio, especiàfmênte: professores e agentes de, 
saúde que, no máximo, chegam a. cinco 'por 

· comunidade. , ·. · , . ·· ., 
Um fator que influencia a estratégia de so- · , . 

brevivência na várzea· é a garantia 'da posse da ··. 
terra. Isso ficou claro. nos depoimentos dos .mo-" 
radores de São João do Jaburu, no município. 
de Gurupa, ·~stado do. Pará .. Ele·s discutiram' 
sobre a estratégia 'de sobrevivência, em reu 
nião realizada no final de janeiro.de 2004. Nos· 
depoímentós, ficou.evidente que, havendo di- 
.r~Ítos segur~>S'-à prôprié<lad~'da:ter'r~/e-àcesso ' ... 
arecursosnaturais.ihá o êncÔrajamemo para .: -. 
\rivesti_tp~n'tq~::4~;i9h~ç>\pfàz?,'., ~p;ip~ri~:~~~ tt. . ; /,'·, 



. , ... \?'.:<:/? ;fi;1:tf ;/.,. .. 

.;n;iíltá,$:;Ou ~sejâ, -q{méfq$'de~vida-qüi'depen~ 
. dem dos reêursos<nat_urais dependem de di- 
reitos seguros à .propriedade da terra para 

·. 1 ter sustentabilidade. . . . . . .•. . •. 
Um outro meio de vida a·ser mencionado 

.é que;,émbora'9s entrevísrados.treqúente-. 
- mente criem galinhas, patos ou porcos, sem 
o intuito de vendê-los, algumas vendas even 
ruais podem.sér efetuadás.iàs aves e porcos 
geralmente 'são 'abatidos 'no período chuvo 
so, 'porque. setorna .. dispendioso mantê-los 
no inverno (na região, há somente duas es- · · 
rações- seca ·~ chuva, verão einverno res-· 
pectivamente, veja; quadro nas páginas 8 e 
9), Chegando o verão, a alimentação pode 
se basear no peixe ou em outros artigos com 
prados com. o dinheiro da venda do peixe, 
dando tempo para, que o número de aves e 
de porcos.séjarecomposto. A manutenção 
da criação, durante o inverno, é muito difí 
cil, porque exige construções para proteger 
os animais da .chuva e medidas contra as do 
enças. Assim os ribeirinhos lutam para man 
ter alguma criação que não pode crescer de 
mais e deve ser freqüentemente zelada para 
não· minguar, Já· o gado é considerado uma 
poupança, quase não o comem, comerei- , 
alizam-no quando precisam de dinheiro. 

De uma forma geral, a qualidade de vida 
esté ·. diretamente ligada ao número de mem 
bros da famíliacom capacidade para traba 
lhar. Mais pessoas, mais rendimentos e mais 
produtos' colhidos. o rendimento familiar é 
extremamente difícil de ser mensurado, prin 
cipalmente porque a produção é muito mais 
para o auto-consumo e, quando necessitam 
de algum produto, muitas vezes se valem do 
escambo. Num exercício de análise, uma equi 
pe de pesquisa sobre a situação socioeconô 
mica dos moradores dá várzea, por meio de 

~ entrevistas, levantou, por exemplo, que, na re 
gião de Silves e Parintins, a renda anual por 
família gira de R$12.074,00 (máxima) a 
R$2.870,00 (mínima). As comunidades com 
acesso a dois ambientes, terra firme e várzea, 
aparentemente têm renda melhor. O meio de 
vida, na várzea, é ligado _diretamente ao pólo 
de desenvolvimento de cada região. Este pólo 
é a cidade mais próxima; onde comercializam 
seus - produtos e buscam serviços públicos. 

I 1 

·~.:·: ... ,.·.., .. ,,t·-~···-',.'···~-:-.·---·-----·· 

:i~zéa;podén}os;apr,oúéitdrvcírtost: 
. produtó;)Muitàs.~éies-nãób's-titili;;dmó;C~, 
·· po.rJalta ·deconhecirnen.cô:D~iá-hete$1j/fc 

·.·. de assistênciátéêfird{· :0:-" ': ": ~ ':..:<< .:,: 
'.ég iá.de id.btévivihd, 
c;·aç~r.;.~dq~~{J prqcJ 
icostumaâd. 'AgÔrài.e 
:· .. ,;· ·,:.. ' •. -l :; .. _. . ' ' :-:.·· ~ ;.. .. ~_,;:_, .· '. ," .. ' 

.acaoç(0çl? e'a·g~íjte i 
ndâparêtespérâr'ifc 

:)~~;~if j~Jil!iiii\1~~ 
.. 'pa~sado,meu .viiinh<ictiQtifrarigo qtJ.e;:·:::- 

. ·:·:f ºm.':gis.;t}$1tf ~f ~ttt1:~~t;1:?~It:j~J?rJf? 
Fonte: cntreuistaco1!1·Raimund<>Am1cleto das (;ra~ qiaoe,s\:'; 

:sr:;f ;;;1f :;;;tr~r1~1t~~1J~1t1~t~ri:ti 
Havendo direitos seguros à 

propriedacje da terra e acesso a 
recursos naturais, há o 

encorajamento para investimentos 
de longo prazo por parte das 

famílias 
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A esrimarioo é qt1e,;10 Amazonas/Solimões. 60% da pesca é para o curo-conswno 

Esforço de pesca 
As pesquisas já realizadas apontam como 

estimativa que, no Amazonas e Solimões, 40% 
da pesca são comercializados e 60% são para · · 
autoconsumo. Cada pessoa consome entre 
368g a soog de peixe por dia. Só em Santarém, 
passam 4 mil toneladas de peixe por ano. No 
entanto, o esforço de pesca é imenso em com 
paração com o que se gera em benefícios. Em 

. levantamento' realizado no médio Amazonas, 
foi constatado que quase 50% das famílias pes 
quisadas trabalharam na pesca sete dias por 
semana, inclusive domingo e, em alguns ca 
sos, uma mesma família trabalha na pesca mais 
de urna, vez por dia. O tempo médio por pes- .. 
caria é de cerca de 5 horas, o mais .comum é , 
utilizar de -2 horas a; no máximo, 7 horas por · 
dia para as atividades de pesca. Sobrapouco 
tempo para outras. atividades, como capinar ou 
mesmo para as tarefas domésticas. 

Quando saem para pescar e não conseguem ·· 
retornar com o peixe, acabam comprometen 
do a alimentação familiar, A_ produção média :· 
por pescador, por dia de pesca, oscila, segun- 

. do a pesquisa, entre 6 e 12kg. Em algumas .re- 
giões, pescam menos no inverno e gastam mais 
combustível. · No verão, esperam recuperar o 
prejuízo do inverno. O esforço de pesca varia 
de· acordo com ,a espécie que se quer pegar, . 
As espécies de maior valor econômico, como ... 
surubim, douradavpacu, pirarucu,: acari, jara- 
qui e tambaqui, dependem também da época 

, de safra. .. . .· . . . 
. A criação de cor1se1rios regionàís de pesca. : ·.·· · 

a organização .de gÍ:Jpo_s de base e a. ~l~b9ra~ :: 
'. 'ção de acordos de. piesêâ 'cc:>htrib\1em'. P.ar.a ~-: . 

· .. ··... . . . . ,.;;.f"IC,.:::.J\.<.i,:j\:ir:~i 

·, 

Quase 50% das famílias 
pesquisadas trabalham na 
pesca sete dias por semana, 
em média 5 horas por 
pescarza 

·., 

'':, 



<>: /· ;· ·' ,·\ ·.· ... · ·. ~- ..... :~~--:~ ·~·-:··,· .. ' .. /. ~,_;"::···: ... -·.·> .~:· .·. . .. ~~ .• ., ··. ·.: ' . . .. 
diminuiçãódo esforço de pesca. No 'entanto, .terem suporte econômi- 

.: outrós agravantes c,orneç.an1ia; sµrgir., Só na .· co e social. Essas formas- 
área da .colônia dê pescadores 2~2Q, ria região de isolamento os 'deixam 
de Santarém, éxístem cerca de 15 milpesca- vulneráveis, expostos a 
dotes não sindicalizados, (> que gera um con- ameaças e com falta de 

. flitó interno nas cómÚnidades. o número é fru- meios- para se defende> 
to do desen:iprego'na regiãô;:_J que leva novas rem, o que muitas vezes 

· pessoas para apesca, 'Outro problema é que o .afeta a dignidade das 
pescador.prôfissional produzmuíto. mas o cus- pessoas. · 
to-é alto (gelo' é .caro) e d produto (peixe), ba- A vulnerabilidade a 

.. rato.' Esse pescador-não tem relação de em- doenças e acidentes é fator significativo na vár- 
i)rego e -salério.. mas de -aviámento. chamado- zea, uma vez que a força física é preponderante 
dê escravidão pelos comunitários. Mesmo as~ para a estratégia de sobrevivência. Uma das cau 
sim; a avaliação dos pescadores é de que os sas dos problemas de· saúde do ribeirinho é a 
conselhos regionaisde pesca e os acordos de ausência de saneamento básico, especialmente· 
pesca representam uma grande vitória, uma re- · de água tratada, a falta de serviço de saúde pre 
volução. porque reduziram a violência nos. 
,con~itos; · · ·.-_·. ,, .· . _. ·~ · . 

· -Os problernasrelacionadosà pesca foram 
minimizados no~. últimos dez anos devido ao ' 
esforço do' manejo de lagos. No manejo, man 
tém-se um certo ordenamento espacial em que 
algumas áreas são preservadas e mantidas sem 
atividade pesqueira. Os lagos de procriação são 
totalmente protegidos, os de manutenção, aber 
tos apenas para a pesca de subsistência e, nos 
de exploração pesqueira, é permitido qualquer 
tipo de atividade. O sucesso do manejo de ta 
gos -depende.· da .fiscalizaçâo do Jbama e/ou do 
trabalho dos· Agentes Ambientais Voluntários · 
MV*, ó que, muitas vezes, não é realizado por 
falta de estrutura do órgão ambiental, 
(*OsAAVs s<io grupos das comunidades qui! são capacitados para orientar sobre 
os meios de CtJidar dos recursos naturais disponíveis na região. Eles são escolhidos 
pelos comtmitários) 

•.. A -maioria dos 13 

produtores· tenta 
assegurar a 

longevidade da 
. posseda terra 

. / mediante 
~pagamênto de 
taxa no Incra 

. . 

-. Vulnerabilidades. e 
. potencíalidades 
no ambiente de várzea 

. As dimensões' das' privações vividas pelos 
habitantes da várzea são várias e significativas. 
Dentre elas, o . isolamentci geográfico devido a 

./ estarem em áreas remotas, sem comunicação, 
com dificuldades em manter contato com ou 
tras localidades e sem informações. O isolamen 
to também se dá· por estarem longe do acesso a 
serviços e mercado e há o isolamento por não 

<(. ··- 

~~X~!ilJlili~~ 
(do ':tenho23 anós''eairiddnão~t<;''. 
-/:,tl;:, .• ~:{{:..:l ·,./~~··.·':. -:~:(:}:.:·(/t);~:;:-:-:·.)>.cr.'./.;·- :/1},~·~:;~,:-s\ 
pátQ·Ptó<tuzWcornthmqüiUâqde! 

,.aqy1 .. e,que; a tareumao ·. ê- an111a-para:; .. , .... '.I.:,,,:.~ 
k~.):>i<V::;t-.:~(':\ {:·.~ ~:::j.,~\~>~-~0.:~/.~< ;i~\.-:\ ~ .. ) ,~~·-'<}'.·~··1·?~~\::\:~~>'~.~-~;~~-;h~f}~·:~~~?_~:,~::; 



. ventíva, o hébítoalimentere a exposição.aaci- • 
· dentes com animais silvestres e com ferramentas · 
, de trabalho . 

. Os limites impostos aos habitantes da várzea 
, são, vãrios e conhecidos dos ribeirinhos, mesmo 
que não de forma explícita. Dentre esse limites, 

. há. o do período de cultivo, somente possível na 
época seca; o dos riscos de ampliar 'a produção 
e perdê-la emfunçâo dainundação chegar e não 
haver 'tempo para colher; o limite do uso quase 
que somente da força de trabalho manual. dos 
membros da família e, erri conseqüência, da ne 
cessidade de formação de ajuris - mutirões de 
parentes e vizinhos para cuidar da plantação. 
Além desses limites, o da distância entre casa e 
roçado, muitas vezes exige horas de caminhada, 
do trabalhador rural. Outro limite é a inexistên 
cia e inadequação de uso de animal de tração 
para facilitar o trabalho; o pouco. espaço da ca 
noa e da potência do motor para transportar mer 
cadorias; o da distância a ser percorrida e do alto 
custo do combustível," o da fraca capacidade de 
compra dos consumidores das cidades e o limite 
das regras sociais que devem ser respeitadas para 
se integrar e se reproduzir como comunitário. 

Outra vulnerabilidade é .que a apropriação da 
terra não está respaldada em dispositivos jurídi 
cos que assegurem a propriedade privada. A mai 
oria dos produtores tenta assegurar a longevida 
de da posse, mediante pagamento de taxas de ca 

. dastramento no Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária - Incra - ou na prefeitura. O 
pagamento indevido desta taxa vem sendo aceito 
pelos funcionários dessas instituições, em parte por 
pressão dos próprios ribeirinhos que acreditam 
que o recibo de pagamento é um documento 
comprovante da posse e também do exercício da 
atividade agrícola para efeitos de incorporação 
do direito à previdência social, por ocasião da 
aposentadoria. 

A imposição de viver num local e não ter di 
reito de propriedade completamente garantido 
às vezes afeta comunidades inteiras: As terras da 
comunidade do Bacurí..no Lago de Tefé, em Tefé, 
no Estado dó Amazonas, são de posse de uma 
única pessoaque não mora mais ali. Os filhos do 
posseiro arranjaram o espaço de formà que cada " 
um tenha em média dois hectares. Os netos es 
tão sofrendo com a ausência de terra, apesar de 
trabalharem nela todos os anos. No local, vivem 



t\ exposição a animais siÍvcsrres é uma das . 
vulnerabilidades que os habitantes da vá,ua cn(nmram 

~i,~tlll!1iilii! 
. Ela é um.a ft11,'1bE?r vêJidó:sa que e~[rehça $pzinhc:r :- 
. a lida da casa, da toça e dacomúrlidadrúÉuma· 
lfdélô ma,idó é pfofekbr e ficd 4t~Jtêiiip6 ' 

. todo longedddíâ0cÚ:líáda çcisâ. Çhateadái:_;-y::_ 
porque qúeriâ estar êoÍn osfâbe/ÔS pifniêâdôs l. 

::::::i::i~iiiót~itnittii1m;t::~.,:.·•:· 
começoÚ·â falar sobrêos niomentos.de granei~> 

. dificuldades; "Mdrarnàõãrzêa êtnélhcWha~éca, 

~iiiiti~~1~i,i.; 
Em c:ilguns lugâtês, âs pes.sdas cêin'quefaiêr âois 
pisos dentro dá cbsa, uin mâisóirodo que_ó : . 
outro, para gLárdar os móveis:fdorm,~ ~orque · 
oprimeiro chão jáfoi inündadg: Dentrq de c~a. 
é um calor insuportável e fora; someríte a água.' 
Hârnu_itáfome, porque rar.rib,émseperdêa .. ::o:': >·· 
roçc". ·, , 
Momentos dé seca também são difíceis .. 
Bento Ribéiro dos Santos. daAspac, eniSilves, 
come~ta que, " numa área em quecúiia dê . 
transporte éa hidrovia, nos momentos de seca, 
não há corno se locomover. A seca tràz mais 
prejuízos. Atravessar c:f ois qÜilõrnefrós\ir#ré •. 
uma·comunídad? e üma cidade próxima é um •. · 

, tormento; porque nãó h_á estrada e o trajeto. .· 
deve ser feito a pé no rneio da lama. Jópiúí · ·. · _· 
.momentos assim ~imuito triste, d gente olha>. 
longe e vê ó lago seco e o lio seco; os bi~hos ·' .; . 
morrendo e dgente sem tero qµef aze-(') 

,. ... .. ' .•. ·.· . ··.·: ·-·· 

1 

180 pessoas, todos agricultores. 
A ausência de serviço público na área de edu 

cação provoca um desarranjo social. As comu 
nidades estão ficando velhas, os jovens saem para 
estudai· nas cidades próximas. Dificilmente se vê 

.. o retorno para a várzea dos alunos que foram 
estudar na cidade. As meninas voltam com filhos 
para serem criados pelos avós. Há; ainda, a ten 
dência de as comunidades próximas das cida 
des irem para a. zona urbana a procura de ser 
viços públicos, como escola e atendimento à 
saúde, ficando -na várzea apenas os homens 
para garantir a produção de alimentos. Existe 
um ponto de vista· comum entre os moradores, o 
acesso a serviço público de qualidade pode di 
minuir as vulnerabilidades e contribuir para po 
tencializar as oportunidades. 

Choques e estresses 
Os habitantes da várzea são submetidos a 

choques, no mínimo, a cada década. Esses 
momentos são lembrados e contados em to 
dos os depoimentos dos moradores. Os cho 
ques são os períodos de grandes cheias, quan 
,do são perdidos os animais domésticos, a pes 
ca fica dificil e ó peixe não é encontrado. Ou 
tro choque pouco comentado, mas de igual sig 
nificado, são os momentos de grandes secas. 
Um choque econômico atual é a redução sig 
nificativa do repasse do Fundo de Participação 
dos Municípios · FPM ·, por parte do · 
governo federal. O FPM é a principal 
fonte de recursos de municípios peque 
nos, ainda sem arrecadação própria. Esta 
redução é um choque muito _ .. 

,*t';)~·:_;·1· :. ·.:<,·.:.: 

Fonré: enrreuisia de RaimtinaàM~nreiró ••.... 
e Benro Ribeiro. em jane1;.o dê 2004 

A simples falta de 
pla.nejamento do dia-a-dia ou 

a falta de organização é o 
su[lciente para ficar sem 
alimentos na hora certa 



.·\o···· '{; { }itt\:· \ if ,/\.·.·•:8.)z1??:r:)t"'.}ii{t:ri ;: ·'.;':;:f /t~?·· .•.· .,, .. ' 
.. · , ascomuriídadesda 'várzea, porque. répresenta' . 

. . o fim dos jâ, precários 'serviços públicos of ere- . '<; 
· cidos aos' moradores da· Iôcalidà;ciê. 'Nôs.'êi1ti-·. 
mos· anos,' él redução dó FPM·foi si~ificath/~.: .. 
'deixando)s prefeituras em.sítuação q1µit<),cl_lfJ- - 
cil, no .que.se refere a recursos financeírós. ' 
, . .Além dbs 'êho:ques periódicos, os habrtatl- 

· -. ; .: .tesda várzea-vivem ariµah;nénté,inó_méiifos,qê(,. 
··. estresses coletivos com as cheias anuais: Os}:~s"- ·. 
tresses familiares são constantes. com. ~$ 'difi~ 
cntdades.de saúde vividas .poralguns dos.mem-. 
bros, Uma forma de superar. os momentos 'de- 

.. ' choques ê estresses é o -fort~lêcirri~htÔ ,d,õs 'ré-'· 
cursos das 'corriunidades. como recursos hu-. 
manos .. sociais, financeiros, naturais' e, dê cer- 
ta maneira, os recursos físicos, de forma que. 

~. as pessoas possam enfrentar os momentos de (/ 
choques e estresses sem dilapidar seus meios 

. de. vida. - ' ' : ' . ·- :. ' .-. . ' - ' '' _,: 

.·~ •·.:·· . 

As populações ~ão querem 
sair da uárzea, querem ter 
altemdtivas de 
sobreuiuência, melhorar a 
escoia, o seruiço cie saúde, à 
infraestrutura e continuar ali 

( 

.. ,. 
,/. 

As potencíalidades ,-· 
e o fascínio 
'pela várzea 

As dificuldades da várzea não afugentam os 
moradores, porque há também vantagens em se 
morar no. local.: É um porto seguro, segundo eles, . . , 
apesar das vulnerabilidades. o ambiente 'é co~si-.: 
derado ideal para produzir alimentos e criar os 
filhos. As diferenças ·sociais também não são tão 
grandes na várzea. Quase todo mundo vive igual; 
segundo os próprios moradores. No entanto, .o . 
padrão social de renda, baixo, médio e· alto; é vis- 
to pela própria casa, tipo de telha, por exemplo, 
bem como pelos eletrodomésticos, como televi: 
são, pelo motor de popa e pelo barco de madeira 
de 12 metros, Pouquíssimas famílias têm televisão 
e as que têm são as assalariadas. . 

As populações não querem sair da várzea, 
querem ter. alternativas de sobrevivência. Estão 
aprendendo os direitos, -deveres e benefícios de 
se organizar. Querem melhorar a escola, a saúde, 
a infra-estrutura local e continuar ali. Surgem al 
ternativas criadas pelos comunitários· para suprir 
a ausência do estado. Toda sexta-feira, em São Pau 
'10 do Coracy, no município de Maraã, Estado do 
Amazonas, as pessoas se reúnem para fazer a lim 
peza da comunidade, tirar o lixo, roçar o mato, 



.~ 

A várzea é ambiente considerado ideal para poduzir olimemos e criar os /ilhos 

arrumar o ambiente. A atividade é organizada pela 
associação, A pessoa que não participa paga 
R$_1,ÔO. O dinheiro fica na associação para cobrir. 

. ' 
as despesas emergenciais. 

Não é qualquer pessoa que pode morar na . . . 

várzea. Algumas comunidades impõem regras ' . claras .. Em Boa Esperança, em Maraã, Estado do 
Amazonas, a regra para mudar para Já é uma ava 
liação da comunidade e, geralmente, são autori 
zados somente os parentes de algum morador. Se 
há conflitos, os dirigentes do local pedem para a 
pessoa sair. As potencialidades da região são mui 
tas. No· local, podem ser cultivados cacau e açaí, 
por exemplo. com o aproveitamento de todos os 
seus subprodutos. O turismo, em algumas partes, 
é uma esperança em função da beleza da região. 

. Pode até haver criação de gado, desde que se res 
·peite o sistema de várzea. É uma região propícia 
para P.rodtizir alimentos. 

A participação 
da mulher 

Muitas mulheres da várzea se viam . 
como. margznazs ao processo 

socioeconômicó e cultural,' como 
pessoas desvalorizadas por serem 
probrés, anal{ abetas, 'mulheres e 

perdidas 

J7 

Muitas mulheres· da várzea se. viam como •.. -; . ·,. . . ! . . . 

. _ marginais ao' processo socioeconómico. e cul- 
tural., como pessoas desvalorizadas por 'serem 
pobres, analfabetas, mulheres, negras-e perdi- . 

. das na sua-·p;ópria idenndade. A reálizaçao de 
/ . . ·. ..·•,.. . ' ·.. .· .~. '' ' 

alguns projetos sociais provocouuma transfor- . 
rnaçãoe algumas dessas mulheres passaram a ·,\ 

.. se entender corno pessoas; com uma riqueza 
de' conhecimento sobre seu ambiente, 9 que 

. lhes ajuda a viver e. conviver com OS limites _do 
ecossistema local. o, processo foi doloroso ~ - . - ._ 
recheado de muitos conflitos: "Antes de sermos , ... _ 
freconneç:idaS)}é:IS :nlatêri~i.da .imprensa, havia .: ; 

;;;/ir }t/J7º~\rtrttt:irJ;J)/f ~úf i,'.;i;ft:'.i/íif t;: 

) 



A prdàuçáo de ,nudas de esséncios aromáticas é uma das atividades que 
gamniemr;endaparaamulh~r . • ... 

. campanha na· cidade em que diziam essas são · 
macumbeiras; estão 'atrás de· outro hom~fu\· .··•· ···:.' 
lembra Regina .Maria CéHa Batista, da _éqüipe 

· de produção da Associação Vida Verde. eia 
Amazônia - Avive, em Silves (AM}. 

Grupos de mulheres estão sendo criados em 
quase todos. os municípios. Em alguns lugares, · 
cada comunidade tem um. Os-motivos são. Vá- ,. 
rios; desde obter renda com· a· venda· de. ~ri~- . 
sànato. facilitar a realização de ajuris ou muri- 
rões até aprender uma nova atividade. Um. dos 
maiores exemplos ele envolvimento e. empo- 
deramento feminino é o da Avive. Houve uma 
valorização da mulher dentro da famflíarió es- · 
paço doméstico. Elas dizem que agora têm co 
ragem de deixar maridos e filhos em casa para 
participar de treinamentos e de feiras pará à ·· 
divulgação de seus . produtos, .. sabonete, velas .. 
e óleos essenciais. 

Em Gurupá; &tado do Pará, há o· fortaleci 
mente de grupos de mulheres que atuam'. com 
a Ong - Federação de Órgãos para Assistên- . · 
eia Social' e Educacional - Fase.' No distrí 
to de Itatupã, na comunidade dê São Joâo .· 
do Jaburu, 23 mulheres trabalham com . 
o manejo da andiroba e produção do 
óleo. Já venderam 100 litros para o Es0 
tado de São Paulo, a R$16,00 o litro. o: 
manejo consiste. em deixar 20 árvores 
de andiroba por' família. Na .llha ·· 
das Cinzas, também em Guru 
pá, as mulheres constroem os 
matapis - armadilha para pe 
gar camarão -, organizam os 
ajuris e tomam parte das de- ,, 
cisões políticas. 

As mulheres que põem ro- 



~rupos de mulheres estão sendo 
criados pa,rà, desde obter renda, 

· facilitar a realização de mutirões até 
aprender novas atividades 

ças sozinhas se fiam na 
rede de _ solidariedade 
existente na comuni 
dade como estratégia 
de sobrevivência. A 
troca de dia é comum. Geralmente, juntam três a 
mais famílias para fazer farinha. Alguns meses fa 
zem farinha todos os dias e em outros não fazem. 
Nesta atividade as mulheres descascam e cevam 
éi mandi~ca: A torrefação é tarefa de homem, de 
mora quarenta minutos de intensa movimentas 
ção física para mexer a massa no tacho quente. 
No final, vendein por R$0,60 o.quilo na.cidade e 
R$0,SO, na comunidade. 

Apesar do avanço, as mulheres ainda não 
estão completamente livres para se expressar, 
Algumas só deram entrevista pàra esta publi 
cação na presença dos maridos. No levanta 
mento de relatos de doenças, realizado pela 
equipe de· pesquisa sobre a situação socíoecô- .. 
nomica na várzea, em 31 casas de quatro mu- • ras, essas últimas em comunidades próximas às 
nicípios do Estado do Pará (Gurupá, Porto de cidades .. O Jazer 'são as festas de formatura das 
Moz, Almeirim e Prainha), as mulheres têm mais 
doenças registradas dos que os homens. Na ,res~ 
posta à pergunta sobre a existência ou nãÓ de 
doenças na família no ano anterior e quais fo. 
ram as pessoas doentes, 17 famílias, das 31 en 
trevistas, responderam.que a mulher esteve· do- 
ente. ?~- cesos ~itad~s foram de rnioma e :iSJO ' A pobreza na várzea ' . 

. - ... ·. noovano, vomito e dor de-cabeça, reumans- '. .. - .· . · . é , .- ·• , -· , . - •. , • 

mo, pressão baixa e anemia, · derrame e hi- . Pensando sob ó ponto de vista da abordagem ·, 
. pertensãe, malária, vermes, aborto espon- dos Meios de Vida Sustentáveis _, MVS -, os ele; ' 
tâneo e outras. Não foi abordado, nó levan- mentas que norteiam a sobrevivência de uma 
tamente, o porquê de a mulher registrar pessoa.icemo suas aspirações, a estratégíausa- 
mais doenças do que o homem. , , da para sobreviver, 'os fatores do ambiente exter- . 
. ,· . As líderes comunitárias são exceções. ... no como.vulnerabilidades e oportunidades 'e .. e> 

Raimunda Mônteiro Viana, 37 anos, ·9 fí- . entendimento de como se d~o ·as políticas, con- 
. :1110;, é um .exemplo de mÚlhei: empreen- venções.e relações-sociais' d~·loçalidade·devem 
dedora. Raimunda mora. em Sarita .Maria ter como atores protagonistas a comunidade lo- 

. do Rebojão, em .Silves CAM). Nasceu ria , cal, Nesse sentido, àvida na várzea é-entendida. 
< terrafirme e sabe que a várzea 'é rriais fér- < pelos próprios .moradores dali com caracterísn- 
, til, ·"só ~ão nasce -o que não planta", co- .. casclaras de "isolamento, esquecimentoe p_ri 
menta ela. ~ém. de cuidar ela· roçá, 'pés- .·.· são". 'Estas palavras são a>~traduçãO. subjetiva · 
ca, administra o bingo comunitário para ' para pri_vaçqes bastante objetivas: de .transporte, · _, ·· 
arrecadar .fundos para a comunidade, ' ' falta de saneamento, de condições detrabalho e 
torna conta do grupo de turismo dopro- < ';\de' moradia, em sunia:· ausência- de cidadania".· -, 
j~fo•cqm}:Âssqcíaçãb deSilves pelàPre~; :._ · .. · ··Apesar disso, os riqeirinitqs de çêrn{fomiasê 

· s.eryaç~o Ambiental, e CulturaL~A-spàc.: - sentem ofe11didos_quàndq_ o tefma .abordado ~ a ', . , . 
. . ··. , , . .. ._ -<: '.° ·::-?: - .;' ... , ?' < ( -. : - '. ·:~ _ _ :P9b~eza· .. P~ra él~,· ·e~te! -sjrp; u~a sí~~ção;:d1é ·- .... · <";\-:, · 

-- . ·_: .,. : · ·-<". ·,·' · ... · _-_ -_. ': ., ·. desconforto. tom. a áúsêncía-dcs sérviços·públi_- . \ ~•: '·; '·<C 

• • V ;., i : _, ~- ~,jtfü:}M;~;i~ii)'!t _,;,f (tif 0?:i'ct;.:,'ii;j0·[{; 
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Vende toda semana 
pimenta na· feira, che 
ga a apurar R$40,00 
por sábado com esta 
atividade .. Só··. não 

sabe.pescar com tarrafa, não vai dar esse "gos 
to" para os filhos, já que, com isso não sobra 
ria quase nada para eles fazerem ... 
o trabalho .da mulher na várzea é .pesado e 

' requer.vigor fisico. No-geral, dormem entre 9 e 
1 o· horas da noite e acordam entre . 5 e 6 horas 

·· da manhã. Trabalham na lida da casa, li_mpeza, 
·· preparação_ de alimentos, cuidados com os fi 
lhos menores, lavagem de roupa. Trabalham 
também na roça, pescam para o consumo. As .. . ,. 

mulheres, na roçà, geralmente plantam, colhem 
e capinam, só não roçam, considerado serviço 
pesado. As que têm alguma atividade que gera 
renda, .pescam camarão para. vender; produzem. 
artesanato e ou comercializam frutas e verdu- 

crianças e religiosas, uma vez no ano. Futebol, 
só para os homens. A maioria das 'mulheres en 
trevistadas também não sabe nadar, fica em 
cima da tábua para lavar roupa no rio. As que 
têm TV. vêem novela à noite. 

. / 



. . . . . . ' . ' .. -· '·,_· 
'Para os moradoresda uárzea náo existe pobreza, existe sim, uma siiuaçãd'de . 
·desconforto com a ausência de serviços püblicos . 

não ter solidariedade 'e viv~r n~m ambiente em' :. 
' que a associação esteja. "desorgàriizada .. e .sem . 
participação". O fator de qualidade de vidapara · .. ·· 
os moradores da várzea é podertrabalhar e for 
mar .grupos de pessoas solidárias, é ter o'sufi~i~· 
ente para comer, ter 'Saúde e. segurança. Outro· 
aspecto levantado é o desconforto com a "apro- 

.•. priação ilegal de pedaços de, terra por parte dé 
empresários locais", o que provoca muitasve- ... 
zes o '' esgotamento de recursos .neturais; seja' . 
pelo desmatamento para a retirada de madeira, 
para o plantio de capim, ou seja por outra for 
ma qualquer de agressão ao meio ambiente. 
Para eles, existe uma estreita ligação entre am 
biente preservado e qualidade de vida e ausên 
cia de "desconforto". Com a escassez de recur 
sos naturais, os conflitos multiplicam-se. 

No que se refere à alimentação, foi obser 
vado que a maior parte dos ribeirinhos faz uma .. 
única refeição por dia. Em muitos casos/nerrr 

· isso. O padrão alimentar é · basicamente com- 
. cos, como escolas, sistema de saúde, transporte, posto de farinha e peixe. Os outros itens que se : 
energia, água-tratada e segurançapública. Neste . acrescentam são arroz, feijão, café e açúcar. 
caso, 'os moradores da foz. do rio Amazonas es-, Embora uns ribeirinhos consigam condições·. 
tão "sofrendo", há mais de dois anos, com uma , melhores de vida, a alimentação é sempre res 
quadrilha de ladrões de barco, amenas parabó- . ' trita, porque ou dependem da produção, ou 
lícas, .motores de barco, e animais domésticos. do extrativismo, o~ de tempo. e dinheiro para 
Nas demais áreas da várzea, o.tema segurança ir à cidade fazer o "rancho". 
pública não apar~ce nos depoimentos. Há tam- , A ausência de. serviço de saúde . também afeta •· 
bém a interpretação de que "a total falta de trata- os meios de vida dos ribeirinhos, principalmen- 
mento da água e do esgoto nivela a qualidade· te porque estar bem é fator essencial para a pro-: 
de vida entre aqueles que quase nada possuem dução de alimentos. Como há a ausência do Es 
e aqueles que podem comprar eletrodomésticos tado na região, é possível registrar problemas de - 
e ter uma vida de menor penúria". . saúde que se agravam por falta de tratamento 

O aspecto do desconforto, como preferem preventivo. Em. conclusão, o problema do ribei- 
dizer, e não da pobreza, também é representa- rinho e de "todo trabalhador que lida com os 
do por "não ter o açaí para tirar a fruta 'e o pal- imponderáveis dos movimentos naturais é a in 
mito, não ter o camarão e o peixe para pescar, certeza do que conseguirão produzir no. futuro" . 

• 

~~-~-·~~~~~~· 

.. 

-----------·~-~~~- 
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Iniciativas de 
.;.:" . . ~ 

desenvolvimento 
' : . ' ' , .• -~. ·' .. ::. : ·;. : 

sustentável na várzea 
Na várzea do rio ·Amazonas/Solimões,. os· 

desafios são imensos, os modos de vida com 
plexos e .as demandas diversas, qualquer so 
h .. ição de problemas deve colocar as pessoas 
no centro do processo. Neste sentido, alguns 
exemplos de projetos implantados. pela socie 
dade civil tendem a gerar altemativas econô 
micas.para a comunidade. ·Muitos deles estão 
construindo as basespara o desenvolvimen 
to sustentável na região.' com. ações que vão 
desde pesquisas 'científícas até o empodera 
mento .de comunidades ribeirinhas. Neste tipo 
de trabalho, a participação das pessoas. no 
processo é incentivada, o respeito às questões 
de gênero é levado em conta, com o apoio 
ao fortalecimento das mulheres. 

Outra característica dessas iniciativas é o · 
· incentivo à .co-gestão-e ao· manejo'. sustentá 
vel dos recursos naturais-De .umaforma ge- 

. ral, os projetos buscam· incentivar também a 
governança, para que não haja agestão ina 
dequada das instituições públicas, o que pro 
voca custos particulares aos menos favoreci 
dos, .princípalménte porque a disfunção insti- 
tucíonal impede que os governos empre 
endamàções em benefício deles. . , •. 
· Embora ·as iniciativas da sociedà- · 
de civil caminhem em _direçilq: ao 
desenvolvimento. sustentável,": .. '-~ 
muitos problemas' ainda são ' 
sentidos.' u·~-,dos princípaís". 
problemas é :a defitiênciâ âb .. 

. ·~ : _\ ' ' . 
poder 'público em· apoiar os .,. ' 

•. trabalhos de gestãosustentá 
vel da várzea. As. díficuldadés .. 

•• de .conirole por::··.·.· parte 'd;,c 61<. 
gão ambiental, por 1::xemplo_; .. 

;( , ·- leva ac>"tlescrédito· dos Agentes 
'.,.,_. .. ,.;:_ .. ::..... l' ;{\?.:-.'-;~:~·'. -~ .. ~(: ', .· ·' < • 

' . 
Ambientais· Voluntários. Outras dificuldades 
nessa área são a impossibilidade dos .municí 
pios em manter um mínimo .de serviço públi 
co nas locali<lades. Além dessa situação, mui 
tas organizações ainda não têm experiência. 
suficiente para continuar suas ações após '.o 
fim do apoio financeiro que estão recebendo 
boje de fontes diversas, pois falta· estratégia. de 
captação de recursos. A instabilidade das ins- · 
tituiçôes da sociedade civil, tanto do Ponto de 
vista financeiro quanto técnico, muitas vezes, 
desanimá a comunidade. Mesmo assim, pro 
liferam as iniciativas do desenvolvimento sus 
tentável na várzea do rio Amazonas/Solimões. 

.. 

• 

. Na várzea, os 
'desafips são im~risó.~,. ' 

os modos de. vida 
'complexos e as 

demandas diversàs. 
Qµaiqu~r soluç,ao. · . 
.: i··-~~,'problemci§ 

' . <aêve. colócc;rb 

/ 

.· ·( ... 

·, 
. as· pessoas ·. ,· . ,no\centrb :,: .·.'. aJ· prb,c~ssi; :·· ... 

•,,.·; ), ::· 



?i~}/i ?'f ;sc:;:11J:I}i";t>r:c;?ttr;t?r;;\i:;;,,: 
.. Os Produtos são vendidos, em urna loja da Avive\ .. 

. ,, :~:eni Silv~ ·cv~ndà mé<li~ diánã R$4op;ooj, ~íhiei.: · ... 
·. ras · e também para á rede ·ae supêriierç;actos-Pãd· ; •. · . 
. . de Açúcar, . ?trávés do Programa: Car~s do. Brasil . . . 

' ' ) que 'apóia' a produção de âriesai:lato de 'rnâneir~ .: ' ' ' 
susrentáv~f em diversos estadós b~~silêitQs/?áõ:::\ : , ·• .·· 
produzk:iós20:o ét300·sabc;,nétêspor•mêspâra'.abàs}-:(' 

~ _;. .. ' .. , ·. . . ".. • __ ·. . . . . . ' ' . . ., . . . . . : . : . ' .. · .. ··i ·._. : . \.,:·_ . . .. -_ . • . -~ - -- .. ·-: ; . ... _. '· 

teceraloja em Silves e-300, ·p_arª qfão dêAçúçar,. 
Os membros da Avive 'relatªt:li,eiti~ ·sil\Tes já . 

. ' ' '. / '' '' '' . ' - ' ' ',. ' . -; foi'. um-verdadeiro jardim de árvqfes pe··copg$$ <' 
~-As niulf)~rés da Auive Já estão exportando sabo~etespara_o·~°:pão , : ; e psú-rosa, 01~ .l10] e· estão: esças&is: , p~r.QUe, ):lu~ } . 

'Óleos essenciaisv. ' ,. \'t:an~eT~itQSém?s;forarirdern,i?~d~~ .. P~lJl.~;é?-;~ 
. .. . , ·· < . · .. . , . . .· . . . ·.. · . . . . 1. leta de: oleo. JJem de estar preparando o reflo- 

·· ~O "projeto comunitário de produção susten- restamente, a Avive extrai o óleo de maneira sus~' - 
tável de óleos essenciais da várzea", da Associa- tentável, sem derrubar as árvores. Mesmo assim, 
ção Vida Verde da Amazônia -Avíve-, criada em . foram construídos viveiros para produção de•···.· 
I 999, visa incentivàr a mulher a trabalhar com : mudas com· todas as· espécies utilizadas na pro- . ·· 
produtos aromáticos da floresta, :m~nejaQq{ Q re- _ . dução sustentável de 5ªQOI}et~ .~ velas (paú -rosa.. 
curso de forma.sutentável. A instituição agrega, ' andiroba.icopafba, etc).. ',, ·.· '' '. ' '' ,". 

O projeto da · principalmente, as mulheres .. :O projeto despertou a c~riosi?adê de muitos · ·' 
· da comunidade de Silves. no habitantes da várzea. Segundo as 'mulheres. da · · 

Avive, de Silves Estado do Amazonas, na pro- Avive, "os comunitários trazem novas plantas. 
(AM)' é um dos duçáo de sabonetes, óleos e aromáticas para a geme, querendo saber. para 

velasa partirde óleos essen- que servem". Neste caso, a Avive está solicitan- 
exemplos de ciais. É um dos exemplos de do às instituições de pesquisa testes dos princí- . 
projeto que ., projeto que contribuem · pios ativos. Existem também pesquisas )ncenti~ 
contribui para ci para a geração de renda, v~ct~s pela Avive sobre os usos_ de diver~as es- · . 

·· ... ·. _ d empoderamento das mulhe- pecies, co~o urucurana, copafba. andiroba,": 
·. ge!'açao e . res e, ao mesmo tempo, para tento, puxun, cumaru e outras. 
renda, 'a valorização de espécies ve- ' 
·empoderamento getais ~a vá~a. Os recursos Búfalos 

· · financeiros onundos da ven- 
das mulheres e· · da dos produtos são dividi- 
valorização das dos, 20% Vão para as pesso 

. espécies vegetais as que tra~alham e. 80% fi '. 
· cam na Avive para o paga- 
mento de matéria-prima e .de . 

despesas com. água, luz e telefone. 
Urna parceria com o Sebrae possibilita a parti 

cipação dessas mulheres em cursos 'de prepara 
ção de embalagens ·e de artesanato .de modo ge 
ral. A'associação conseguiu também a exporta 
ção de uma remessa de sabonetes para o .Japão. 
Tudo isso. exige esforço das mulheres ·que· traba 
lham duro, conquistam prêmios e mostram resul 
tados. como compra de terrenos e construção de· 
casa própria ao lado dos maridos. "A Avive foi 
pra mim uma . escola. Antes eu era muito tímida, 
agora converso com qualquer pessoa", relata 
Maria ·da Conoeíção Ruso de Almeida, 43 anos. 

nativas 

o· projeto de manejo de búfalos na várzea é 
executado pela Empresa Brasileira· de Pesquisa · 
Agropecuária - Embrapa · em parceria com. a . 
comunidade. Trabalha com arecuperaçãó ele 
áreas de criatórios de búfalos, com orientação' 
sobre a implantação de usinas de benefíciamen- ' 
to ·de leite, para que.não haja perda do p;odu,to 
durante o transporte até o consumidor, () objeti- . 
vo é superar a imagem negativa do búíalo como 
animal que prejudicá as outras atividades na. vãr- ,: 
-zea, como a pesca. Pesquisadores da Embrapa 
dizem que a pecuária. na Amazônia é um pro- · 
blema, mas acreditam que, se for manejada . de 
forma diferente, poderá gerar renda e fornecer 
alimentos sem prejudicar o meio ambiente. O ma-. 
nejo de búfalo ria várzea abriu espaço também 
para· a liberação de crédito e propiciou a troca 
de experiências com os comunitários. 

~ 



Educação 
ambiental indígena 

A Organização 'Geral dos Professores Ticuna 
Bilíngües - OGPTB< atua desde 1_986 no Estado 
do Amazonas, nos municípios de Benjamim . 
Constant, Tabatinga, São Paulo de Olivença, 
Amaturá, Santo Antônio do Içá e Tonantins. 
Cerca. de 500 professores indígenas receberam 
cursos de educação continuada, aperfeiçoa- 

. .mento em educação indígena ,e magistério in 
dígena. Desenvolveram e tiveram aprovada pelo 
Conselho Estadual de Educação a proposta de 
inclusão da língua ·ticuna nos currículosdas es 
colas de municípios da região. São realizados 
cursos de formação de professores duas vezes . 
ao ano, com a participação de uma pessoa do 
Ministério do Meio· Ambiente - MMA - que vem . 
falar sobre o meio ambiente, Até hoje já foram 
produzidos 12 cartazes sobre· o meio ambiente 

•. na língua ticuna. · 
Os mais velhos falam sobre como era o meio. 

ambiente no tempo em que ernm jovens. É o res 
g~te - da história Oral do povo ticuna no rio Soli 
mões, nos últimos 50 anos. A redução acentua 
da da caça e da pesca, o pouco· esforço antes 
necessário para buscar alimentos e o esforço exi 
gido· hoje são alguns dos temas levantados. pelos 
anciãos das aldeias. Os mais novos· estão apren 
dendo que os recursos oferecidos pela natureza · 
podem acabar. Através de cursos de educação 
ambiental e elaboração e produção de material 
'didático, a OGPTB tem atendido a uma comuni 
dade-de mais de 35 mil índios da região que se 
encontram em aldeias que têm populações. que 
variam de 400a 3.000 indivíduos. . . 
o crescimento ·da populaçãc também é, uma '. 

'preocüpáção dos líderes ticunâ, que questícnam 
como poderão aliméntar aldeias com até 3 mil 
índios. Eles temem a falta de alimentos se não 
tornarem providências. ~o: educador da 
OGPTB, Constantino Tiçuna; chama atenção 
para a irnportância dó trabalho 'que realizam, " 

.• .;" ~. :· . ' . '.. ' . ·-. . . :. , "·.;, .:- '. .•... ,··· -· (>;.·· 
principalmente quando se refere a populaçao •; 
de 35_rml índios. Para ele, 'vão destruiu-porque ·:\ .- .. _ 
são .muitos para o rnefo ambíentee spm~n!e t>; - . 
com educação e conscientiza~o é que ~ pode · . \~ · 

: resolver o. problema. - 
/ .:-.'::,:·:?:>,':''.:· .. ·"' ,/'·, '' .-:.'< · ': _:-: ,:·.,-.-·, 

/ 

~- 

Turismo 
o povo ticuna 

est~ resgatando 
sua história oral 
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; na varzea 
no rio Solimões, 
nos últimos 50 ·. A Associação de Silves 

pela Preservação Ambiental ' . 
e Cultural -Aspac- foi criada 

. em 1993. em Silves, Amazo 
. nas. A Aspac administra o projeto_ de Conserva 
ção dos Recursos Naturais da Várzea através do 
Turismo Ecológico e da Gestão Participativa. As. 
atividades vão desde o turismo ecológico, a~é çl 
permacultura, passando pelo manejo de lagos. O 
projeto' trabalha com· ecoturismo em seis comu- 
.nídades, permacultura em dez e educação ambi 
ental em 13. Algumas comunidades atuam nas três .. 
atividades ao mesmo tempo; É a primeira iniciati 
va de turismo ·comunitário da região. Ainda não 
há um retomo financeiro significativo, mas há um 
empoderamento . das comunidades e Um maior 
envolvimento das mulheres . 

anos 

/ 

/ 

As atividades turísticas principais ocorrem no 
período de estiagem, julho e agosto, com a che 
gada de turistas europeus, Grupos nacionais qua 
se não visitam o local. .. Para sustentar as atividades 
ambientais, a Aspac construiu a pousada Aldeia 
dos Lagos. em 1997. A pousada funciona como 
um ponto de recepção para os turistas que visi 
tam as comunídades A administração da pousa 

. da é realizada pela cooperativa, criada pela co 
munidade de Silves (Cooptur). Os 34 sócios se re 
vezam no trabalho e recebem de acordo com o 
serviço executado. Anualmente; organizam' o en 
contro de ecoturísmo no qual ~e discute a cap<1Í"Í- 



. . não· está incp}pora~•\· 
agrícultóí' da várzea. o pro/. 

.pacnou SÔ,agrÍcultores, mas-muitos ... 
desistiram. Os·que permaneceram na ativicta~ · .. 

·. : de esfãÜ··conse'güindo bons .resultados.. Cádâ: > .·e: 

. 2omuI"lidâde tem. dez chefes . de fà111má n<f /gru~' .. · 
pode:1\ermácultura: a maíortá horberisi.0 ,>. 

· ... ··.·. exerrÍplo. daatívidaderrrosirou que: aessistên- .. ·;·, •' 
' ' . . .·· . '. .. · '' . . •·.· .-.·. . . . . ,· s;'cia técnica é fundamental. ()prójetg,deµ oppr~-.:. 

Pousa~a.Aldeia dos l.cgos, poii(o de recepçã,9para os turistas queví~íránfas ·. tunidáde para -levantar quesrionamentos sobre ,, .. 
comunrdadesdallárzéa .:, ... ,·"-'- . · .... -- ... -·· .·,, .... · -- .. ··.:· ... ·:-'"" -· .. ···.•·"···'.' ·· 

· · ·· · ·· . .. .·. . i a polítiça;públíca agrícola pará a· regiãc, F:o.~ > ... , 
·. · dade . de. carga. das ·coniuhidad~;•·o·· prato típico ram·.~pré'seniadas algumas prpp6Stas mVCâmâ~ 
'principaÍ,de cada uma ~ os preços das trilhas.··: ,·. . .. r~ Municipal 'de -Silves parà e_xpanctfr a capeei- ·. 

Em. cada comunidade, existe .um -grupo de JU- tação rural, a assistência, técnica. e incentivar ·,O 
rismo local, responsável pela manutenção das tiii . ·reapro~eitamento de .recursos'naturaísna .me- 
lhas, pela recepção ao turísta.fomecimento de ali- lho ria do sol ó: . ' ' ' .· . . . . .. 

. ' . mentaçáo e pela organização dó pem. .· oíte nas. ca- 
.. . " 

sas ou na mata, conforme ;O caso. As mulheres 
são aêÓras principais nesres' grupos, em. alguns ca-. 

sos são responsáveis por eles. 
O dinheiro arrecadado com 
as atividades de turismo per 
tence ao grupo local, parte 
dele é dividida entre· os .que 
trabalharam e com a organi 
zação comunitária para pro 
mover melhorias. EmNossa 

. .,. . Senhora da Conceição · da 
comunztarzo Baixa Funda, ó 'grupo: de tu- 

rismo resolveu investir na melhoria da cozinha 
para atender melhor ao turista. Para chegar onde 
estão, os conflitosforam muitos, principalmente 
porque a escolha de qual comunidade visitar é 

·. do turista é algumas comunidades-não eram visi 
tadas e outras recebiam turistas constantemente. 

O trabalho de preservação do lago também 
é uma das atividades da Aspac.tA. educação 
ambiental é constante, ·com planejamento e .. 
execução das· atividades em conjunto com a 
comunidade. 'Se esse trabalho de fiscalização . . 

· ... de lagos e educação ambiental. parar há 9 ~e~ 
· mor de qJ . re fiquem sem q alimento: principal 
dos moradores da região, o peixe. 

Bento Ribeiro- dos Santos, coordenador dó 
projeto, lembra que, durante três anos, entre 
1977 e 1980,.não havia peixe no mercado mu 
nicipal de Silves, o. alimento só dava para o 
consumo de alguns moradores da várzea. "Foi 
um período muito difícil, ninguém quer pas- 

O projeto da 
Aspac é o 

. primeiro da 
região que. 
trabalha com 

· turismo 

Abelhas 
' ·-· 

· .natívas semferrão 
O projeto de manejo de· abelhas sem ferrão é 

executado pela Fundação Djalma Batista, com apoio 
técnico de pesquisadores.do Instituto Nacional de · .. 

, Pesquisas da Amazônia - Inpa, Ó manejo de abelhas , 
tem mudado o hábito das comunidades que .antes 
só conheciam o extrativismo e, hoje, já reconhecem 

.,· a írnportância das abelhas na fauna e na flora .. Os 
.· próprios comunitários admitem que as árvor~ fru~· : 
âferas da região ~avam "minguando" eque uma . 
das causas era a captura das abelhas polineadoras. 

O manejo de abelhas é feito em quatro·ínú:-· 
nicípiós, sendo que cada um, deles tem ux:rj~ 
comunidade com cinco famílias desenvolveu 
do o trabalho. Ainda não foi registrado o· im 
pacto financeiro· do projeto, porém a. sua jm 
portência social é facilmente .identífícada no 
depoimento de algumas famílias. "Não estamos 
ganhando dinheiro' com isso, mas já temos. mel 
suficiente para o consumo tia cotriuriidade..o 
que .já é uma economia de alguma maneira", 
No· primeiro ano de atividade ·do manejo 'cie 
abelhas, o potencial para a produção é de três 
quilos de melpor colméia. 

A pesquisadora do Instituto Nacional de Pes- 
quisas da Amazônia - Inpa, Gislene Carvalho, 

· explica que o projeto disseminou. os resulta 
- dos das pesquisas sobre abelhas sem ferrão e 
abriu canais para novas parcerias. ,O primeiro 

- 



A comunidade não 
· está ganhando 

dinheiro com o mel, 
mas já tem o suficiente 

passo para a. montagem 
de criadouros comerei- . 
ais de abelhas sem ferrão 
para a produção de mel 
é montar um grupo de 
trabalho para a formula 
ção. de políticas _pública.s 
para o setor. Não. existe. ainda; segundo. Gisle 
ne Carvalho, : legislação específica para á âtiyi- 
dade. - · ·· · · 

. para o consumo 

A gestão 
participativa 
davárzea 

. ". I • 

A gestão 'participativa dos recursos naturais 
.. da várzea é o gerenciamento dos ·recursos natu 
rais, com divisão de.responsabilidades entre .os 
diversos. grupos.e instituições. Uma da? formas 
de se fazer gestão participativa· dà várzea é por · 
meio do manejo participativo, que tem como en 
foque o papel da negociação entre diferentes 

, grupos de interesses envolvidos. na atividade, de 
manejo, A discussão teórica sobre co-gestão sur 
giu na literatura, .no final da década de 1980, 
como uma proposta para aumentar a legitimi 
dade dos planos de manejo e buscar um dtálo 
go · de negociaçâo entre os diferentes grupos de 
usuários. . . . 

-·· -·· . ' . '.,. __ 
Os desafios de uso dos recursos naturais são. 

'diversos, Dentreeles, p de mantero objetivo eco 
lógico . de .conservação do recurso de forma ba- 

· ·. lanceada com o objetivo social de.segurança ·· 
alimentar, justiça social e desenvolvímento eco- . 
nômico. Uin outrodesafioéo de o manejo. 

, de gêtE?,rtniri~clô_ sit9( :C ex.: ,pes~)\ çqnsiqe- .. : · 
.. rar.o .màneio. de.setores relacionados· que .. 
. afetam o habitat ou .ô';pàdrãó de ativída- · 
d~s dos 'usuários (ex.: agricultura, pe- .• :.· 

.· ... cuária). j)in terceiro 'ponto·, é re 
l~êionaéio ao cortfÚtÔ éntre os < 

.. interesses de'retomo individu- ·. 
àÍ jrhédiato -da e~lotaçãd dos .··· 

·-' recursose os-interesses coleti- .. ,. 
vos de retomo,'émimgC> prazq. ·· .. '.; 
·: ··.,É ':importante -lembrar .que à ·CO~ : 

.. ~ ·.•• . ' . •. . ..•.. t .. :, ·. : . ,~ ' . :,;. ~ •. 
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'.1(lt!tl' :i1I:~1l1lf lllt"llf ;1;:1tll(!!llt 
·:~.-'. - · -:. principaís, o poâéf púl:>líco; gis .:C9munidéides:to>.: 

.. -i· . . . ... . . > .. · : ·.· . •. ·, ... · 
><ô _, : · cais e outros, usüários. · 

,.1. , ·~:íJ::::;-g~~c)- .· \ · 
: ó .. . . q_trab~lhadordavárzea, de 'uma'.forrnageral. 

•·:·,i- ~-,~ >~·-,~!tb~ ~~t:~~0~~ ~~-~;2:1~~~e~:-- .. 
.. · '~ . · ··· · · resses maiores'de produzit_alímentar-se.,evivercom' 
·>Z§ :· · ·' _ ', cligrudáde frente à' situa~o:em, _que se.encontra. :Ó · _ . . _ _ .... _ . 
. ~- ._ . . •. > ·• d_~o éfazêrçpm:@e)1aj~- uma aprÔxímàção do. tód~: tenda:féitn'iltar·d~s-~hv9lVi~ds. ; \ .• ,, ••.. : .• ;>, 

~. , ·. . -· mundo técnico com a·0mllriÍdade>Algumas iníci- · ,º.' .EmIefé, ás' comúnidadesfrabalhadas peío-:c;ru>"- · . 
. -~ i - . · ativas cónseguem esta api:oxim_ação, mas não sem· · pode Préservação e Desenvqlvimentô (G}',D)/ uma" < -: · • / 

.... ~ · conflitos silenciosos;' embotá haja. um obj~tiy(). CO~ .vez.nc arlb, faze~apE?SC~ coletiva; geràhneiit~agostó' . u . . . . .·. . . . ·.. . . .. . . ·. . . ' · .. •. . .· . ·. /• .... ·: ·:···· ,·. 
(J) mumi fazer com que as plantas e animais nativos· ou setembroconíonne o nível dá água. Atê·osmais· <; 
C3 . . 'cumpram múltíples funções, econômicas, ecológí- . velhos ajudam. o senhor Raimundo Fémândes,''çe 
~ cas, sociais; técnicas; culturais e esétícasO manejo 66 anos, é o. cozinheiro dos pescadores· de~te co- .. 
'~ . susteotável nada maisé do que "ações "baseádas érri . munidàdes do Setor Coracy na época da ~- ~- 
~ · planejamento e pesquisa para uso e exploração equi- · munitária, realizada dentro das n~gras do mahejo / -- 
~ ·· Iibrada dos recursos naturais da várzea. de pesca. ]'Ja pesca comunitária do. setor, os comu-. 
2 Q manejo sustentável dos recursos naturais da nitários ficam 15 dias pescando. (*lo e girolina são . 
~ ,várzea_ se baseia no fato de que os maiores inte- por conta do comprador. Na última pescaria pega- 
~ . ressados na biodiversidade sempre são aqueles ram principalmente 9 piracuru, mas havia também 
~- · que dependem dela. Tanto que a lida diária da outros'peixes. Venderam por R$S5.000;o6, já rece- z . .. . . 
~ população rural da Amazônia construiu unia in- beram ~$15.000,00, referente a uma das parcelas 
e timidade surpreendente com a vegetação local, combinadas, Cada pessoaficou com R$800,00 e um. · 

sendo ela-nativa ounão. A família rural busca nas deles foi premiado com mais R$100,00 pórteipes-' 
··.· plantas remédios, alimentos para pessoas ê ani-" cado mais peixes; As _aóvidádes de inánejô índuem _·· 
mais,' material para, construção de. casas e abrigos a plantação de árvores frutíferas 'rías margens elos 

para animais domésti- ·· lagos-para os peixes terem o que comer; Meshio as: 
cos, combustíveis _e até . sim,.o coordenadordo projeto diz que o manejo de . 

. produtos ornamentais. pesca enfrenta problemas pe_córriercialização.-~ .. / 
Alguns exemplos de o manejo do camarão em Gurupé já rendeu a 

manejo, de uma forma OU redução do número de camarão pciqtiiÍQ e o.au- 
de outra, resultaram em·. mento do preço do produto de E.$1,50 párà R$4,00 
aumento da renda das fa- - o quilo. Cadafamília hoje, em média, trabalha.cóm ' 
mílias envolvidas. G ma- 70'rnatapís.{aimadilha para pegar carnarão).-:Alli -. 
nejo da madeira e do ca- tes do início do trabalho de manejo; eram' mais de· 
maráo em Curupá, reaÍi- . IQO matapis por família .. ô trabalho qê tnahejq não 

. zado com a assistência é maior do que à- pesca sem manejo, ;Í}ô entanto, ... · . -: 
técnica dá - Fase, exemplo exige disciplina. Tanto que, das 35 farníÍi~s: ~nvolvi- . 
'de aumento de renda. o 'das, dez desistiram. o segredo do manejo é' usar. _: . 
manejo do peixe em Tefé, · víveiroa-dentro do ·próprio rio, o, que permite a· 
Estado do Amazonas, e . liberaçáo de camarões menores e a permanência 
da extração de óleos es- dos maiores. o trabalho de manejo é acompanha- ' 
senciais em Silves, Estado do por monitores. No quadro ao lado, é.pcssível: 

. do Amazonas, também ver o acompanhamento do manêjode 10 famílias 
contribui para o aumen- .·.· da Ilha das Cinzas, entre 199?, a zooz. · " 

, . 

Fon1e: Fase/2003 
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.Impactos das . . . . . ' . . ,- .. imcianvas comumtanas 
De,umaforma ~e- NÓ futuro, 'espera-s~'.que, devido às ·-. de projetos _e no in- 

' ral, as iniciativas co- . . . _ - . · . ., . '· . - centivo à participa- - 
munitárias de.desen- znzczatzvas comu7:1ztanas na regzao, ., ção, Apenas o fato 
volvirnento sustentá- : ·-- haverá também impacto na melhoria de de a pessoa perten-> . ' . . ' ' . 

vel i~centivam a co- infra-estrutura potpane do poder público c:r a uma organiza': 
- gestao dos recursos -- - _ · , · çao e se envolver 
naturais da várzea que, diretamente, são a fonte de · com a execução. de um determinado projeto já 
subsistência e 'renda das comunidadesda região. : representa uma capacitação para a participação. 

-- Em algumes áreas, já são, percebidos' impactos na o impacto nessa área foi o empoderamento das . 
qualidade de .vida das pessoas, com 'melhora na· pessoas e a otimização das atividades de ecotu 
alimentação das familias e também aumento na ren- . rismo; pesca, educação ambiental, manejo -de 
da, especialmente com a organização dos meios .lagos, manejo de· espécies vegetais e animais, .. ' 
de produção de maneira sustentável. _ No futuro. espera-se que. 'devido às iniciativas 

~As organizações da sociedade civil estãosen- comtinitárias'na,região, haverá tarrtbem impacto 
do fortalecidas com a implantação de projetos na melhoria de infra-estrutura por parte do po- - 
que permitem a capacitação de lideranças, mo- der público, especialmente porque haverá co- 
bilização das organizações de base, incentivo aos _ brança da comunidade que buscará mais présen- 
acordos de. pesca· e capacitação dos Agentes ça do Estado nas áreas de saúde, educação e sa- · 
AmbienraisSoluntários. De alguma forma, há um neamento .bésico. Ainda não conseguiram resul- 
início de aproximação dos órgãos governamen- tados significativos no aumento dos recursos fi- 
tais· com a comunidade. nanceiros dos habitantes davárzea, embora este-: 

O resultado das várias iniciativas é que se está ja engatilhado o aumento da renda com o ecotu- 
investindo nas pessoas e não só nas instituições, rismo e óleos essenciais eín Silves, manejo de ca- 
com _ a promoção 'do conhecimento através de ·_ marão e madeira em Gurupá, além de geração 
capacitações. Houve o aprimóramento técnico _ .· de renda coma criação· de abelhassem ferrãoe -. 
ria agricuitura.. na captura de peixes, na gestão' ' -criação de búfalo de forma sustentável. . 

. ' - . . : . Em.cop.elusão,'a g~tão,dq:vá~a tem ligação- 
.- . direta com a redução da. pobresa .ê â diminuição, : 

' , Í 1:-··- ·. . •, . .J ,- ·.,, ··: - __ · . , •• 1 

da vulnerabilidade da' população. Constrói tám- 
bém a eqüidade.social ,e rrielhora cfqÚalifüid_e __ de· ·. ,' 
:vida. No·enté:ll1to, _ os ·ünpâdosfoaiór~s serão:_a lon-.: _ 

;. .· go' praiô;;êofrtO} tnêfuÔriã:'da\_1ú<lliclad~;dê vi4a· - 
. ., __ - dos pesçáêiores/à.fôrtaleêirnerito·instituqonal _· sus-., 

·,· tentável, a; t~UçãP;4ê Vllln~rapÍli9S:d~ e: a efeti- ---_ - _-_ ,_ . .-_ -_, ,-_- __ -: '_'-- .. - .. d.,,.,.. __ <; __ ·_. __ , __ , • .-M-- _- - \,. . . r ·'- .. vaçap_ agov~n1~ça. es- ' ·. •t~i;;ft;i .... 
.pàrcerias-e à:·próino_çãô -· -- 

• ins~i:::~~a~e d~ aJgwj1~i . , . .• . ) 
,.;· 



Tràbalh6 ~~ f~rmá dé'~d~frão, em que dlvê~ _ ', · __ . . 
__ . __ __,- __ - _ _ fali1í]ias, á1úciam c,utrâ){á prÓdução rural,:/_ ~> . ,< ·, 

. AY.!amento · Vender-a prazo em trq_ca de borracha, peix~ e deoutras -- 
. - . - . - _. merêa9óriaS;, , . . ; ,' · - - · 

. ;Bóia_,:' e ·- , Çomicfa,.refeição, rancho. 
Escambo Troca. permuta.' . ' _- ·. '--_. ' 

-Estuãríó ; ' . Seção <:léuni riÔ.quejlui p~rá'o rnâre.qúe,,est? SQb'/. 
-- ainüúência dás marés. -- · - · i · - -·-- · -_ /. _ - · -- 
Peça, do rrÍótôr do barco; que umá vez -_ ' Oi - - - 

.. - , .. emfuncíonamento pode. enroscar nos . . . · _ 
cabelos ê prov.ôcar().éscalpelarrientQ. ' é ' ,J ' 

' Covo áblongó ê com abertura na Base, usado _ _ 
-~_p,àrà·peg~(~,i:n~r~ô, ': •• :.-'::: ..•. ,• ,' _.'-., ,;-:, 'l;,-;: 
- Pretenso dono de umaterra ria várzea que mantinha": 

-. 'relação dêJmpregâdor empregadocom os i >: : ' ':,· 
.. moradores .locais, num regime de quase escravidão .. 
Motordebarco de SHP. · · _ _ · .- _ · 

___ Orígínalmente refeição para_ soldados: Usado na 
Amazônia para designar a compra de a,liqier1tós. · 
realizada mensalmente pelos moradores d~ zona' furai. - - 

.. Vendedor que percorre os rios de. . ' ' '' 
'barco parando de lugar em lugar,:"' ' · 
Terreno de pequena lavoura, em - 
especial de mandioca ou macaxeíra. 
Meter as raízes de mandioca em um equipamento,' _ 
chamado caítitu, para reduzi-las à massa· de que se 
prepara a farinha. · · 
Facão grande 
Porção a)ta do terreno, onde não chegam as inundações. 

·./'. 

Regatão - 

~oça 

Cevar 

Terçado 
Terra firme 

'\. 

- Lista de siglas 

'· 

·Aspa e 

Avive 
MV 
Embrapa 

Fase 

_FPM-- 

GPD 

Ibama· 
·/ 

Incra 

Inpa 
MEB 
MMA 
MVS 

O.GPTB 

ONG 
Pro Várzea 

- Sebrae 

Associação de Silves pela 
Preservação Ambiental Cultural 
Associação Vida Verde da Amazônia 
Agente Ambiental Voluntário 
Empresa Brasileira de Pesquisa . 
Agropecuária . 
Federação de Órgãos para . 
Assistência Social e Educacional . 
Fundo de Participação dos 
Municípios ' 
Grupo de Preservação e -• 
Desenvolvimento· 
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente ' 
e dos Recursos Naturais Renováveis 
Instituto Nacional de Colonização e · 
ReformaAgrária ' .. - -•· · _ 
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia - 
Movimento de Educação de Base · 
Ministério do Meio Ambiente __ . 
Abordagem dos Meios de Vida · · · - • 
Sustentáveis · · · · 
Organizaçâo-Ceral dos Professores · 

· Ticunas Bílíngües 
Organização Não-Governamental 
Projeto Manejo dos Recursos 
Naturais da Várzea . 

. _ Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 

/ 

.. / 

/ 



·_kvárzea do rio Amazonas/Solimões sempre atraiu uma gama significativa de moradores. Em 
2000, esse número estava em cerca de 1,5 milhões de pessoas. nos seus 3.500km de extensão. 
esmo assim, somente na década de 1990 começou a surgir o interesse sobre. a área por parte 

da sociedade civil organizada, dos governos e de pesquisadores. A percepção de sua importância surgiu 
não só pelos seus serviços ambientais (seqüestro de carbono, manutenção da biodiversidade. etc.), mas 
pela capacidade da várzea de produzir alimentos, especialmente o peixe, de produzir madeira. de 
proporcionar o extrativismo de óleos essenciais, de criar gado e de gerar outras atividades econômicas. 
Mesmo sem o interesse dos tomadores de decisão. os moradores da várzea desde a década de I 970. com 
o auxílio principalmente da Igreja Católica, estão se organizando e fortalecendo suas entidades 
representativas, o que culminou numa série de iniciativas de desenvolvimento sustentável. 

Essas iniciativas estão incentivando, de uma forma geral, a co-gestão dos recursos naturais, que são a 
fonte de subsistência dessas pessoas. Esta publicação trabalha na divulgação da percepção da várzea 
pela própria comunidade local e na divulgação das ações que as comunidades vêm desenvolvendo para 
mudar a situação de desconforto existente. A maior parte das ações comunitárias aqui retratadas é 
apoiada ou foi apoiada pelo Projeto Manejo dos Recursos Naturais da Várzea (ProVárzea/lbama). A 
análise das iniciativas comunitárias foi realizada sob a ótica da abordagem dos "Meios de Vida 
Sustentáveis MVS", que permite entender melhor os recursos existentes (social e político. físico, natural, 
financeiro e humano) na várzea e a estratégia de sobrevivência da população local. sem deixar de 
observar os fatores externos que podem ameaçar ou potencializaruma iniciativa. 

Pr9Várzea• 
Projeto Manejo dos Recursos Naturais da Várzea M M A 

ProVárzea/lbama - R. Min. João Gonçalves de Souza, s/n - Distrito Industrial 
Manaus - AM - Brasil - CEP: 69.0Tl-970 

Tel.: (92) 613-3083/6246/6754 • Fax: (92) 237-5616/6124 
E-mail: provarzeaésprovarzea.ibama.govbr 

Site: www.ibama.gov.br/provarzea 


